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t o, e P o d e r o f o - R e y  de Portugal o Senhor
1V . deJaudofa memória, ( que nunca achará enxu­

tos os olhos dejla Monarchia) cuja accao pia, e 
religiofa celebrou V . Exc. com tanta pompa, que 

je z  ejcurecera memória dos mais celebres fune-
raes, que fe  celebrarão na Cathedral,
pando ̂ je neilareligiofa, e pia todos os
Prelados Diocefanos, paraJer entre todos Jingu*

lar\cujo predicado he i m p r d e  
lencia: porque fe olharmos para a A r­

vore dos Tavoras ,e para a llluftriffima dos No- 
ronhas , de quem V , E x c h e  

fruclo ; fe  o obfervarmos. exercitando 
minijlerioPontifício , que dignamente logra , que 

havemos dizer , fenao que he Excellencia en­
tre todos muito finguiar? que a an­
tiguidade da Nobiliffima Família dos ,
he de tempo immemória! , Senhores das de
Tavora, V  alenq a, e Cajlan pojfuem
fen ter deli as doacao de de donde 
femoüra fere. nhores dellas, haverem

Reys em Portugal: epor tradiqao antiga , que as 
gnharao dos Mouros, e que w de E l Rey
D.R-amiro I I .  de Lea, por o In ­

fante D. Alboafar Ramires? Da dos -
quezes de Tavora fahio o e -
lentjjjimoSenhor Miguel Carlos de Tavora , que



cajando côm a Illu/lriffJtna e ExcelJe n tiffima 
nhora D. Maria Caetana da CòndeJJa , e
Herdeira da Cqfa de S. Vicentedelles o

lufiriffnno e Excellentjjfimo Senhor Manoel 
los de Tavora e C u n h a , IV . Conde de 

(jiiecajando com a llluílriffima e Excellentijfimã 
Senhora D. IJabelde Noronha,filha do Con~
de de Arcos, for ao os N  obilif de

cellencia, procede ndoejla Senhora do
Senhor D. Afonfo, Conde de G i r o n 9
que,fendo flhode ElRey D.Henrique II.de C af 
tella , cafou com a Senhora D. 1 d  lha de D .

Fernando, unicodeíle nome, Rey de de
cujo Augu/llffitno conforcio procedem todos os No­
ronha s.

Eílah.e em Jummaa breve noticia, que 
dar da Nobiliffima, e antiqu AJcendencia de
V . Excellencia, que o fa z tao unico, efmgular % 
e no meu conceito ba dava por elogio de 
lencia o que hum Poli tico da Corte, na
elevada ÂJcendenciade E. .dencia, dijje i
O Excellentiflimo Bifpo de Leiria todo he R e a !: 
e aífento que dos feus Afcendentes fe podem ,u* 
rar linhas, porque fe moftre que na9 fuas vêas 
conhece o fangue Real dos Imperadores , e de 
todos os Reys daEuropa: aílim o digo,e o affirmo. 
Todos e/les efplendores da Nobreza mahprecIa­
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rafepultou V.Excellenelarecolhendofe -
Jiros da Religião, conhecendo, como prudente, 
a verdadeira Nobreza nao he a que procede dos 
luílres Progenitores, Jenao dai virtudes 
Nobilitate illuftres exiílimate, non qui ex bonis, 
&c probis procreati funt, fed qui bonitatem, &  
probitatem proíitentur, dTeopompo. 
mo o Sol por mais que occulte os rayos debaixo da 
negra nuvem ,fempre reverberao feus 
porque ao mejtno tempo: Latet, &  lucet, V . 

cellencia,àfua imitaqaò, nao pode oceultar os luzr 
mentes,por mais que ediveje no retiro dos 

tros 5 canja, porque o AuguüMonarcha, que la­
mentamos morto, mandou que eíla luz 
cejje em lugarfuperior, para que todos 

Jem  do/eu re/píendor,Eíla fortuna alcançar ai) os
que tiver ao a dita de /erern fubditos de 
lencia , pois experimentao todos na docilidade de 

/eugenio amor de pay , t, que até os me/mos 
culpados encontrai,na reeiidao dajujliça, piedade 
no ca digo. Em f i m , p u b l i c a o  todo que he V . ExceV
lencia hum exemplarijjimo, e fingular Prelado, fen ­
do como oSol, que, communicando os /eus 
dores aos montes , nao os nega aos valles nal 
olha para os g r a n d e s , tambémfe lembra dos peque-
non, em mim fe verificou efia verdade, pois 
deílituido de dotes fublimes,V. -



gnôu de me eleger para Orador dedas 
mas, e Reaes Exéquias: cuja eleição me elevou a 
tao alta esfera, que me he 
mim, para me nao defvanecer, e ajfim para 

faê do meu agradecimento , e da minha
divida, [quefera eterna) ofereço a V.Excellencia 

cíle Ser mal) : hem fey que por meu he limitada o f  
ferta para fe  oferecer a taõ Soberano Príncipe, fe 
naí me convencera que o de
VExcellencia nao olhara tanto para a limitaçati 

do tributo, como para o do obfequio;
que iiuo he indecorofo ágrandeza do M ar receber 
com a mefma afabilidade tanto os pequenos -
tos f como os caudalofos Rios, pois ejlet o nao buf- 
cao com mayor fympathia, ainda que lhe tributem 
mais riqueza,He o M ar o Emblema dos ,
por admití ir com igual benignidade os tributos dos 
grandes, como dos pequenos: attributofm guiar t 
que V. Excellencia logra , entre muitos , que a 
Ceo lhe concedeo\pois com huma innata afabilidade 
attrahe os coraçoens de todos 9fem que o aprazível 
diminua oSoberano,Attrahido pois de taofuave vi o* 

lencia, me animey a oferecer a V ,Excellencia efte 
Ser mal) ,fe  pequeno no vol, grande pela 

ria\canfa,porq deveJer attendido.Nao teme a crU 
tica dos Zoilos; porcj vay debaixo da protecção 

Excellencia} e com o amparo de taõ
nas



nas nao tem que recear. Deo conferve a vida de , 
Excellencia para credito de/le Rey/w , e bem ejph 
ritual dos/eus (iibditos.
de Leiria aos 15. de Março 1751.

Beija as mãos a V.Exc. reverente, eproílrado

Seu mais obrigado Capellaõ

’’ * ' \

Fr. Antonio ia  AfjumpçaS,

LI-



Da Ordem.
Cenfura do M.R. P .M . Fr. Jorge da

çao, Religiofo da Ordem dos Pregadores.

R mo P. M. Provincial.

V ' OíTa Reverendiífima me ordena veja, e 
cenfure o Sermão , que nas Exéquias do 

Augufto, e Fideliílímo Monarcha ElRey D.Joao 
o V . , que no Ceo eftá, recitou em a Sé de Lei- 
ria o R . P. Pregador Geral Fr. Antonio da AP
íumpçao, Digniífimo Vigário em oMofteiro de 
Santa Anna dasnoílas Religiofas , fito em amefi 
ma Cidade: e ainda que a execução defta obra 
he para mim de grande goílo , na5 deixa de me 
cauíar algum efcrupulo, por me parecer íe fará 
fuípeitofa a minha cenfura, pela grande amifade, 
e veneraçaò, que íempre me foube merecer o 
Author defte Sermão: refleâindo porém nefla 
matéria , eftou convencido que do meu efcru­
pulo me deve livrar o preceito deV. Reveren- 
diífima 3 pois tendo aos peitos efta taó aguda efi 
pada, (aííim o digo, porque fó os coraçoens dos

U  fub-



fubditos fao o digno depoíito das ordens dos leus 
Prelados ) ninguém com razaõ pode proferir 
que julgo o que quero, íenao que digo o que 
entendo. Digo pois que, para efte Sermão fer 
canonizado por excellente , baftava compor-lhe 
a faxada dofrontifpicio o nome do feu Author, 
que lie 0 R . P. Pregador Geral Fr. Antonio da 
Aflumpçao, fujeito tao eminente na arte de orar, 
que em todas as occazioens, que teve de o po­
der fazer, foube primorofamente defempenhar 
as grandes obrigaçoens do feu ofiicio: bem o 
tem aftim moftrado osSermoens, que por meyo 
da impreílao tem já dado á luz , aos quaes he efi 
te muy fimilhante; e fenelle pndefle eu deíco- 
brir alguma diverfidade , fó feria a que fe obíer- 
va no ouro, que tanto rijais fino íe colhe, quan­
to mais fe abre a vèa da mina , em que nafce. O 
Monarcha , que lamentamos defunto , em tudo 
foy gloriofo , e ate depois de morto íe ve a glo­
ria deter hum tao famofo Panegyrifta: efte he 
hum dos lenitivos, que a Divina Providencia nos 
deftinou á noflà mágoa j pois fe nos lepultou o 
So l, nunca os feus rayos fè eclipfarâo em as 
noflas lembranças, já que temos hum ta5 
grande Orador, que no los fabe reprefentar tan­
to ao vivo. A morte fempre he fea e a do noflò 
Augufto, e Fideliífimo Monarcha he para os nof-

fos
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fos coraçoens nao fó f e a m a s  terrível; 
terribilium terribiliffimumviors j porém o Author

cteíle Sermão faz com que todos tenhamos a 
ventura do Poeta Alcêo, a quem cs ohje&os fú­
nebres , e tenebrofos fempre pareciao luzidos. 
T a6 grande Pregador naà fe condecora com 
qualquer prêmio, e fó V. Reverendiffima lhe po­
de dar o que cá nefta vida he devido ao feualto 
merecimento í affim os eíperamos todos da equi­
dade , e rectidaó de V . Reverendiffima , fem 
que eíla noíTa efperança poííà incorrer a nota de 
temeraria, por fer certo o que cantou o Poeta;

• i

Otiíecimque ex méritoJpe& venit, cequa

Por todas eftas razoens julgo que efle Ser­
mão fe faz digno da licença , que pede o feu Au­
thor, Efte he o meu parecer, V.Reverendiffima 
ordenará o que for fervido. S. Domingos de L if  
boa 21 de Novembro de 1750.

T

N -

De V. Reverendiffima 

Minimo, e obedientiíTimo fubdito

Fr.Jorge da Incarnaçai.
, -

^  ii Cen-



Cenfura do M . R . P . M . F  de Santa
Religiofo da Ordem dos Pregadores, ü*c*

R n,° P. M. Provincial.

M Anda-me V.Reverendiífima lêa efle Ser­
mão, que nas Exéquias do muito Alto , e 

muito Poderofo R e y ,e  Senhor noííb, D .Joao 
V . de faudofa memória, pregou na Cidade de 
Leiria o R . P. Pregador Geral Fr. Antonio da 
AíTumpçao, Vigário DigniíTimo das noífas Reli- 
giofas naquella Cidade, para o informar com o 
meu parecer. Ditofa obediência, que me gran- 
geou a ventura de ler hum Sermaõ tao douto, 
e taó diícreto , accredor juftiííimo dos mayores , 
e mais largos elogios. Mas fuccede-me agoraO O D
com efte Sermão , o que a Eíchines com as obras 
de Demoílhenes, que diíle para elogiá-las , que 
tendo a gloria de as ler, invejava a dita de as ou­
vir. E porque certamente ha de chegar a muitos 
a inveja de o nao ouvir, hejuftiffimo tenhaõ ao 
menos a gloria de o lêr í pelo que me parece di- 
gniffimo da eílampa ; V.Reverendiííima manda­
rá o que for fervido. S. Domingos de Lisboa 2 j  
de Novembro de 1750.

De V.
Súbdito muito reverente

Joao de Santa ,
Fr.



F R . Silveflre de Santo Thòmaz ,  Mefíre em 
Santa Theologia, Confultor do S. Officio, 
e da Bulia, e Prior-Provincial da Ordem dos Pre­

gadores neftes Reynos, e Senhorios de Portugal , 
occ. Pelas prefèntes letras , e authoridade do 
noílo officio, concedemos licença ao R . P. Pré- 
gador Geral Fr.Antonio da Afluropçao, Yigario 
das Religioías de Santa Anna da Cidade de Lei­
ria , para que poíla dar ao prélo o SermaÒjde que 
trata efta petição , que foy vifto, e approvado 
por peíToas doutas da noffii Religião, que por 
Nós foraó deputadas para o feu exame $ Servatis 
aliis dejurefervatidis. Dadas no noílo Conven­
to de S. Domingos de Lisboa íob nofío Sinal, e 
Sello aos 26. de Novembro de 1750.

Fr. Silveflre cie S. Fbom az
Pri or-Pro vinciah

Lugar do Sello,'

Reg. foi. 133. verf

Fr.Fbeodoro de S. Jo zé
Lente de Vefperaflecretario, e

Dp



Cenfitra doM.R.P. Aí. Rodrigo de
dor doS. OJhclo, e Relda Congregação 
do Oratorio, c.

E M mo E R  rao SEN H O R.

Padre M.Fr. Antonio da AíTumpçao,be- 
nemetio filho da Efclarecida Ordem dos 

Pregadores, com as elegantes compofiçoens, que 
tem dado á luz por meyo da e-ftampa , tem jufta- 
mente adquirido hum tal credito de perfeito , e 
coníummado Eícritor, que fem eu ler eíle Ser­
mão, fó com faberque era obra (ua, o dera por 
approvado. Obrigado porém já do preceito de 
V . Eminência , já do gofto , que faço de lêr os 
Tens efcritos, li attentamente efta Oraçaõ Fú­
nebre, que clle pregou na Catiiedral de Leiria, 
nasfolemnes Exéquias, que alli fe dedicarao á fe­
liz memória do noílo Fideliffimo R ey o Senhor 
D .Joaõ  V . ; e omittindo o muito, que pude­
ra dizer em louvor do Sermão, e de quem o 
pregou, por mo nao permittirem , nem o pouco 
tempo , que me difpenfao as minhas o a  upa- 
çoens ,nem a muita modeítia,que noAuthor reco­

nheço;



nheço; fó digo que achey efte Sermão em tu­
do ajudado aos preceitos da Arte Oratória 5 em 
tudo digno do perfpicaz engenho do íèu Au- 
thor , e em tudo conforme ao alto aílumpto de 
que trata : por iíTo mefmo que em tudo con­
forme áFe, e bons coftumes ; á Fé, que naquel- 
le Monarcha períidio fempre taõ viva, que lhe 
mereceo agloriofa antonomafia de Fideliííimo 
aos bons codumes, em que confidem as virtu­
des, que no mefmo Monarcha tanto refplande- 
cerao, e o Author dede Sermão elegantemen­
te pondera. Pelo que ojulgo digniffimo da eflam- 
pa. V . Eminência ordenará o que for fervido. 
Lisboa , Congregação do Oiatorio, 4. de De­
zembro de 1750.

Rodrigo de Sá*
A

V ida a informação, pode imprimir*fe o Ser­
mão, de que fe trata, e depois de impreflò 

tornará conferido para fe dar licença que corra, 
fèm a qual na5 correrá. Lisboa n . de Dezem­
bro de 17J0.

Fr. R. Alencajire. Silva. Almeida. .

Do
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Cenfara do M . . P. M, S una o de Almeida 
gipfoda Companhia.deJejus na 
de S.Roque. . . . . . . .

E X  ra0 E R m0 SEN H O R.

Sagrada , e Graviílima Religião dos Pre­
gadores, Seminário de innumeraveis Va- 

roens doutiífimos em todas as Sciencias, na con­
tinuada duraçaõ de 554 annos, que completa 
jjefte dia 22 de Dezembro, em que a confirmou 
Honorio III..no annq de, 1216. ,  tem dezempe- 
nbado íempre as glorioílis obrigaçoens defte 
grande nome, que primeiro lembrou ao Papa 
Lmoçeíicio III. chamando os Pregadores aos 
primeiros Padres defta IÍIuftriftima Familia, an­
tes de confirmada em Religião: nome, de que fi« 
ierao taojufta eftimaçaô os Religiofiílimos Pa­
dres defta .Ordem ,. que no Capitulo geral, que 
celehr.árao em Pariz no anno de 1256.,  determi­
narão feria efta, e.nao outra, a gloriofa anto- 
nomazia de fu a Religião SapientiíTima: 
no/lri vocenturFratres , & non
aliis nonumhts.E yerdadeiramente que a muita
razao , com que tem por feu efte illuftre nome,

vio,4+ 4



vlo i couvlo ô mundo em todos os fèculos, def 
de o íèu principio até hoje, nas eloquentiflimns 
Oraçoens Evangélicas, com que os Pregadores 
deita Religião Venerabilifíima tem aflombrado, 
aomeímo tempo que illudrado , o mefmo mun­
do. E entre os que dignamente lhe merecem 
ede gloriofo nome, he hum o M. R . Padre 
Medre Fr. Antonio da Aflumpçaõ, Pregador 
Geral, como fe vê nefte Sermaõ , que quer 
dar ao Prélo; e delle, como de hum fó dedo, 
fe conhece a agigantada medida do feu talen­
to. He o Sermaõ, o que diíle ede Orador fubi- 
do no Púlpito da Cathedral da Cidade de Leiria 
na occaíiaõ das magníficas, e fúnebres Exéquias, 
que o Excellentiffimo e Reverendiílimo Senhor 
D.Joaõ deNoflàSenhora da Porta, Digniflimo 
Pontífice daquella Igreja, dedicou á Mageda- 
de Fideliflima do Augudiffimo Rey D. JoaÕ o 
íV . , que Deos levou para fi. Eícolhco porthe- 
ma ede Pregador dos Pregadores as palavras do 
Capitulo 32. do 2. livro do Paralipomenon,que 
dizem a ultima enfermidade do magnanimo, e 
piedofò Rey Ezechias, o feu funeral, a fàuda- 
de, que deixou a íèus Vaflalles, alleviada fó 
com a confolaçaõ de ficar no Throno feu fi­
lho. O que tudo accoromodou felizmente ao 
Real obje&o da fua Oraçaõ* E formando de­

pois



pois com grande idea quatro eftatuas, que le­
vantou nos quatro ângulos daquelle foberho Tu- 
mulo , que fe via formado com injuria da morte 
,em honras ultimas, fez que eftas eftatuas pare- 
ceíTem vivas nas acçoens illuftres, que reprefen- 
tavaõ, do R ey defunto ; e fallando pela boca 
defte famofo Orador, le ouvirão com tal natu­
ralidade, que moftravaõ ao vivo o mefmo Rey, 
que eflava morto. Eu também com licença 
do mefmo Orador levantara mais huma efta- 
tua naquelle Maufoleo , que feria eftatua do 
R  ey , e do Pregador, e havia de íèr eíle íeu 
Sermão. ( que ftmilhantes obras faõ as eftatuas 
mais poli las, e também as de mayor duraçaó, 
como diíle fallando deftes o Poeta Latino : 
Momimentum <zre peretviim ) Seria eftatua pa­
ra o R ey , porque o reprefenta ao natural ; e 
feria eftatua para oPrégador> porque o dá bem 
a conhecer. Efta mefma eftatua faria lem­
brada a de Menon , que fallava ;com admira- 
çaõ de todos: mas com efta diíFerença, que 
aquella fallava com o Sol naícido, efta com o 
Sol morto; aquella fallava por arte , efta.com 
arte. O lugar, aonde collocaria efta eftatua, 
feria fobre tudo; e fó fe veria fobre ella aquel­
la Coroa, que eftivefte fobre o mais: para que, 
já que aquella Coroa nao coroava ao Prega-

dor,



dor, coroáíle o Sermão $ ou já que coroava o 
Artifice , coroáfle a eftatua í e defte modo fi­
caria efta eftatua coroando como fim aquella 
obra j e também aquelle fim feria a coroa defta 
eloquentiftima eftatua, ou defta fingular obra,que 
V .E x c . dará licença para fepôr em publico, íe 
for férvido acc5modar-fe ao meu parecer.Lisboa, 
S. Roque Cafa Profefla da Companhia de Jefus, 
22 de Dezembro de 17 jo.

Simao de ..

V Ifta a informaçaõ, póde-íe imprimir o Ser­
mão,de que trata,e depois de imprefib torne 

para fe dar licença para correr.Lisboa 2 de Janeiro 
de 1751»

W  ü Do
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Cenfura doM. R . P . M .  Pedro Corrêa, 
da Congregação do Oratorio, C

S E N H O R . -i

POr ordem de V.Mageítade vi o Sermão,que 
pregou o R .P . M.Fr. Antonio da AíTump. 

çaõ, Religioío da Preclariífima, e fempre Ex­
emplar Familia Dominicana nas fblemnes Exé­
quias, que ás íaudoías memórias do Fideliflimo 
Rey ,e Senhor D.Joao o V . confagrou na fua Ca- 
thedral o Excellentiílimo e llluííriííimo Bifpo de 
Leiria ;’e logo aqui fe me oíTerece ponderar a boa 
eleição, que teve efte grande Prelado naefcolha 
de hum tao affàmado Orador; e aílim havia deíèr, 
para que á grandeza da funeral demonftraçaó con- 
refpondeíTe hum tao notável panegyrico. Bem 
moílra cfte difcreto, e engenhoío Orador fer filho 
da Ordem dos Pregadores; porque neíle Sermão 
em tudo eftá moftrando a boa ordem,que nelle ob- 
fervou, Boa ordem no thema, e no affumpto, boa 
ordem na repartiçaõ, e nos penfamemos, boa or­
dem nos lugares das Efcrituras,e todo o r̂ ene- 
ro de noticiast em fim, que em tudo dá a co­
nhecer a fua grande literatura ; e fendo cíb já co­

nhecida



nhecida por outras obras,que tem dado á luz,com 
cfta agora fica mais acreditado oíeu grande enge­
nho. E nao contendo efte Serm*ô coufa alguma 
contra oRealferviço de V.Mageftade, nem con­
tra o bem commum, entendo íefaz por todas as 
razoens merecedor da licença , que pede para íè 
imprimir. Efte he o meu parecer, V.Mageftade 
mandará o que for iervido. Lisboa , e Congrega* 
çaõ do Qratorio, 23 de Janeiro de 175 x.

Pedro Corrêa*

QUe fepoíTa imprimir, viftas as licenças do 
S. Officio, e Ordinário, e depois de impreí- 
fo tornará a efla Mefa, para fe conferir, e 

taxar , e dar licença para correr, fem a qual naõ 
correrá. Lisboa 28 de j  aneiro de 1751.

Com quatro .
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JEgrotavit Ezechias tfqiíe mor tem : .*: -
vit cum patribus fuis y

per fepalchra Ji li o rum , O’ ejus
Exéquias univerfus Ju, tf
res Jerufaletn, vegnavitque M a rafes Jilius
ejus proeo.

Paralipomen. c. 32. f .  33*

Uncbrcs npparatos , que , fervindo 
de melancólico ornato a eífa funeíla 
Urna , reprefentais aos noífos olhos a 
trilíe tragédia do. dei engano des Thro- 
nos: Lugubres accentos , que, foando 
nos ouvidos como harmonia , vos fa­

zeis au recr dos coraçcens dolorofos íhípiros : Ef- 
ías infignias dc honra, que vejo collocadas entre os 
horrores do Tumulo, ícm duvida que publicaó al­
gum fatal triunfo da inexorável Parca \ porque os nof- 
fos ollros eítaó vendo tantos fignaes de que vencco 
a morte \ pois obfervaó os rayos de hda Mageílo- 
ía Coroa ecíipfados entre ns fombras tenebrofas de 
hum fepulehro, e convertida em funefea mortalha a 

- Regia purpura. Os meus ouvintes peló filencioío pa-
A recem



recem mudas cita tu as da dor, ou infeliees defpojos 
de algum triunfo ; naó lhes faltando nas próprias la­
grimas as correntes, com que moílraó irem fegu in­
do o carro triunfal da cruel Parca. Pois naó labe­
remos que Principe Soberano he eíle, que experi­
mentou o fatal golpe da morte; por quem arraítaó 
funeítos lutos o Occidente, e o Oriente ? Parece-me 
que ouço hiías triíles vozes, que ao compaífo da 
dor me dizem que : O Soberano, a quem a ,
cruel verdugoda Divina , cortou a prea -
fa  vida , fo y  o no ffo fempre Monarcha

Portuguez, o Senhor D.o V. Torno a repetir, 
para que na repetição de taó triíles acçentos , ao 
paílo que tenha exercício a dor , fe affine cada vez 
mais a ternura da memória. O Soberano, a quem a 
morte , cruel verdugo da Divina J u ftiç a , cortou 
a preciofavida , fo y  o ?io[fo fempre Mo­
narcha Portuguez, o Senhor D. o P. Eíta a
caufa , porque em todas as partes do mundo , a que 
chegou o feu Império, fe arraítaó triíles lutos \ 
pois menor lugar que todo o mundo naó fora capaz 
de taó grande fentimento. Sintaó logo todos taó 
grande falta ; pois na fua morte perdemos todos : 
Sufpire a Sereniílima Eípofa , porque perdeo taó Pre- 
claro Conforte \ pois naó he novidade que fufpiren 

Apoc. as Águias : Audivivocem unius Aquilo dicentis: 
V<e, V<e, V<e ! Chorem os Auguítos filhos a fal- 

n  ta de taó amante Pay; lamentem os fieis vaílallos a 
morte de tal Monarcha ; fintaó os eítranhos, por 
perderem o mais certo afylo; derramem copiofas la­
grimas os pobres, porque fe acabou o feu remedio; 
fufpirem os Keligiofos, por lhes faltar a mais magni- 
fica protecção: Ouçaó-fe finalmente nas pedras dos

Tem-
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de Exéqui ?
emplos, e dc outros fumptuofos edifícios fentidif- 

iimos ays , que lhes naõ feráo eílranhadcs fímilhan- Ha~ 
tes clamores : Lapis de parie , &■' - 
?mvi refpondebit: E nem nas pedras lerá novo cite *'
íentimento, pois ja na morte de outro Rey fe que- 
bráraó de íentimento as pedras : Petr<e fciftf ; S.Ma- 
que tantas expreífoens de dor merece a falta do nof- ttb, . 
fo Auguílo Monarcha. Eífa a caufa , porque em to- 27* í'* 
do o Reyno de Portugal , e efpecialmente neíta II- 
] Ire Cidade , fe celebraó eítas lblemniflimas Exé­
quias na fua morte, para defafíogo da noífa magoa, 
e lenitivo da noíla dor.

Ip  Nfermou o Santo Rey Ezechias de huma dila- 
:j  tada , e mortal enfermidade, com a qual lhe quiz 

Deos provar a paciência , purificando-o para le unir 
mais a elle, fazendo que todo o cuidado dos Médi­
cos foíTe fruítrado, e fem effícacia a Medicina : 
tavit Ezechias ufque admortem. Deum voluiffepium 
Regem purgare, probare , &  
ve , ut ardenliusfe Deo conjiwgere ,
care u tifec it, diíle o AMapide, e depois de purificado 
o levou para fí : Dormivit cum patribus Sendo
taó univerfal o fentimento , que deixou a morte deite 
fanto Rey , que depois de fepultado entre os Monar- 
chas feus Anteceífores , lhe celebrou todo o Reyno,e 
efpecialmente a Cidade dejcrufalcm , aonde refidiao 
Supremo Sacerdote , huas folemniífímas Exéquias, pa­
ra demonfiraçaó da fua magoa : 
fuper fepulchra filiorumDavid , &  ejus
Exéquias uni ver fu  s ffuda  , &  habitatcres
Jerufalem. Foy o noíTo Auguílo Monarcha hua fiel 

copia do Santo Rey Ezechias nas magníficas, e re-
£ A ii ligiofas’
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JL Wco attencao para in3 D Lli mofas acçocns da ília vida. 

delcobrir a fimilhança.
Foy ElRey Ezcchias. hum dos Monarchas do 

feu tempo o mais zeiofo da honra de Deos y incan- 
iavel nos repetidos cultos , que dava ao Senhor, 
augmentando o numero dos Sacerdotes, que haviaó 
de fervir no Tcmolo em determinadas occupacocns: 
Ezcchias conflituitturmas Sacerdotales, Leviti-
cas per divijtones juas . unumquemque tn ojficto 
prio , utminijlrarent, confiterèntttr, ;
fendo exacliflimo nas cercmonias : legem,
ceremonias, c em todas as luas obras magnífico , 
fazendo tudo quanto ideava com acerto, c fortuna: 
Ln omnibusop cribus fuis fecitprojperè quce :
e com tantos diipendios era o Monarcha mais rico 
do feu tempo: Fuit Ezcchias dizes E quem
ignora o zelo ? que teve o noífo Soberano da honra 
de Deos, e os exceílivos gaftos , que fez no Tem­
plo do Senhor ; a multidão de Sacerdotes , e mais 
Ecclefaíticos 7 que pòs , para fervirem nas Baíiiicas, 
tudo por admiravel ordem porque huns adminif- 
travaó , outros confeífavaó , e cantavaó outros : 
Ummi quem que i?i officio proprio , ,
&  confiterentur , canerentque? Quem naõ fabe que 
em todas as fuas obras foy magnífico , naó havendo 
coufa ,que lhe pudefie fervir de obílaculo , execu­
tando tudo com fortuna , e acerto : Fecit 
qu£ voluit ,e fempre o Monarcha mais opulento 7 
por lhe entrarem todos os annos pelo Rio Tejo ma­
res de ouro : Erat dives valdè. Era o Santo Rey 
Ezechias defeendente de David , que, fendo pri­
meiro Duque: Conjiituerit te Ducem Ifrael, 
foy acclamado Rey libertador de Ifrael: -

vit
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m  nosae manti inimictrum r.c fir tn m ; o noíio
Augufto Monarcha foy neto üo Sereniífmo Rcv oO ^
Senhor D, Josó o IV ., que, lendo primeiro Eu- v* 
que, o virão feus inimigos acclamado Rey de Por­
tugal , e Libertador do Reyno. David, Aícendcnte 
de Ezechias , íby aquelle, a auem a maó do Altií- 
ílnio protegeo: Dextera tua \ o Sercrrii-i J-T7-
limo Senhor D. Joab o IV ., Aícendcnte do noíio 
Soberano , foy aquelle , por quem fe empenhou tan­
to o Filho de Dccs , que em Penal de que o pio- : 
tegia, dei pregou a ma 6 da Cruz no dia da fu a fe­
liz AcclamacaÕ. Ezechias era ier.hor de hum Rcv- 
no , que Deos linha promettido a David eítabcleccr 
para íi : Super f  H u m D c r e i d  , &  fuper
ejus fedebit, o noíTo Monarcha dominou hum Rey- 9- 
no, em que o inclino Senhor declarou no primeiro 
Rey Portuguez o queria para feu Império: in j  nr ci­
te , cE’ i n f e m i n e  tuo Imperium mihi Jiabilire. Eze-
chias dominou hum Reyno , cujo poder fe dilatava 
de hum mar a outro mar, e de hum rio até cs ter 
mos do mundo: Deminabitur mari adma-fenjo 
re , &  àflunnne ufque ad termines cr bis \
que diante delle fe haviaó de proílrar cs moradores p r yi 
ela Ethiopia : Coram illo prccidcnt JEthicpes, e o 
reconheceriaó como tributários os Reys de Tharíis , 
os das Ilhas, e os da Arabia: Reges 1  h arJis, &
In fu i  a munera cfferent, Reges A ralum , &  Sabá 
dona adducent; o noílb Monarcha Auguílo teve
hum Reyno , cujo domínio fe dilata do mar Ocea­
no ao mar Indico , elo Rio Eufrates ao termo do 
mundo , que he o noíio Portugal; fendo também re­
conhecido pelos moradores da Ethiopia, que iílo 
querem dizer aquelles mares, e aquelle rio : mari

hidico rim
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Indico ufque alOceamim: Euphrate, ex­
põem Menochio, e Ti ri ao ; como também os Reys 
daquellas Ilhas , os Príncipes Orientaes tributários de 

Caet. Portugal: Reges Sena, Reges Infularum
liíim , conmentou Caetano. E quem naó fabe que a 
todas eítas Ilhas chegou o dominio Portuguez? Em 
fim , enfermou Ezechias de híia dilatada , e mortal 
enfermidade ; adoeceo o noíío Monarcha de hua en­
fermidade também mortal, c dilatada : fó com efta 
differença, que a de Ezechias, conforme o noíío Hu 

Hugo g0 ? ('c intitulava de MRegio, ou , como lhe 
Hiamaó Ceifo, c Apuleo , à colore -
ri , enfermidade de ouro, pela cor, que toma delle. 
Saó de tal qualidade os Reys , que até a morte, co­
mo lifongcira, para lhes tirar a vida , coíluma dou­
rar lhes as enfermidades; porque poriaó pleytoáNa­
tureza , de que , fendo Monarchas , naó morriaó com 
achaques Reaes : porém a do noífo Soberano foy 
a que padeceo David, como o mefmo Santo Rey 
lamentava , na penna de Lorino, quando enfermo cia- 

P f 6. mava a Deos : Mifereremei, Domine , quonitnm infir- 
mus fu m ; fana me, Domine,

offamea: Valey-me, Senhor, nefta mortal enfermi­
dade , que padeço, pois repentinamente íiquey com 

Lorin os mcmhros ligados , e eftuporados : Obftupuerunt 
‘ otfa mea, fubitoterrore perc ; e efta foy

a doença ( conforme dizem ) padecera o noífo Mo­
narcha.

O Palacio, em que aftiftia Ezechias enfermo , 
eftava unido ao Templo de Salamaó, que, fervin- 

Para- Oratorio, ou Capella aos R eys, lograva tam-
y  1* bem o titulo de Baíilica : Fecit am
à, gr andem : id e ft, Oratorium , commenta Montano;

o Pa-
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de Exéquias. 7 
o Palácio, em que sdoeceo o ncifo Sc termo,  to­
dos labem que ellá continuado ccm a Santa Ba filie a 
Patriarchnl, que no rico , e furrptucfo fe aflemelha 
ao Templo de Salamaó , e lie ao mefmo tempo Ora­
tório , e Capella des SertnifTmes Reys de Portugal.
No mayor accidente da fu a enfeimidade cuvio Deos 
as preces de Ezechias, e o farou, mandando que fof- 
fe ao Templo dar-lhe as graças : Jhukvi 
tuam ; ecce fanavite , die tertio afceiides Tem- c* .

luin\ dos continuados accidentes da fua enfermida- 
de ( parecia milagre! ) ficava o ntílo Mensrcha ce­
rno fe eftiveffe faó , indo logo para a Tribuna aílif- 
tir aos Ofticios Divinos. E lea doença do Santo R%.y 
Ezechias íoy para o purificar, e uní-lo mais a Deos; 
também a do noífo Soberano ícy para o unir ao feu 
Creador , e purificá-lo cada vez mais, cerno a expe- 
riencia o moitrou , avivando-fe nos adtos da Chari- 
dade, e amor do preximo, com hüa inexplicável paci­
ência , e refignaçaô na Divina ventree. Em fim , mor- 
reo o Santo Ezechias: Dormivit
deixando naó ló em todo o leu Revno univerfal fen-

•>

timento , caufa , porque os vaífallos , por expreíláó 
da lua magoa, lhe celebraraó foltmniífmas Exéquias:
E t celebravit ejus Executasuidierfus ^ tid a , aflil-
tindo o Supremo Sacerdote na principal Cidade do 
feu dominio E t vmnes habitat cr es \ mas
também deixou para lenitivo da fua faudade hum 
Principe herdeiro da Coroa: RegnavitqueMauafJes 
filius ejus pro eo. Cortou também a cruel Parca a 
preciofa vida do noífo Soberano, e hoje lnim Prelado 
Supremo nefta illuílre Cidade lhe celebra eílns folem- 
niílimas Exéquias para defempenho do feu amor; fi­
cando também, para lenitivo do univerfal fentimen-

to,



to, hum Príncipe nao Fó herdeiro do Reyno , mas 
também das yiraidcs de tao Prcclaro Monareha , 
para que em tudo íbílc íimilhante ao Santo Rey Eze- 
chias, de quem fby íideliílsma Cooia. Expofta a í*mi - 
lhança de hum Monareha com outro Monareha , corre 
por conta do Orador o referir as virtudes, e acçoens 
neroicas do Soberano, que Fe lamenta morto, para 
gravar a íua memória na poíteridade. Eu, ja que ti­
ve a honra *de orar em tao Regia acçaó , naô farey 
mais que repetir ( ainda que com humilde eíly • 
lo ) algCías das muitas virtudes , que exercitou na 
vida o noíFo Auguílo Monareha : e Fe a narraçaó 
mover a lagrimas o meu Auditorio; lhe direy, por 
lenitivo da íua dor , que o noíFo Auguílo Monar- 
cha.naó acabou realmente ás maós da morte , pois 
morreo para ir reynar \ e morrer para rcynar, mais 
he reynar , que morrer. E para que eíla minha di- 
greíláó feja ouvida com attençac), adornarey aquel- 
le FumptuoFo 'Eumulo com algdas Eílatuas , que re- 
prefentem as virtudes, em que foy íingular na vi­
da o noíFo Soberano, para que ache algum lenitivo 
a noílá dor.

Primeiramente na Face daquelle elevado Tumu- 
lo gravarey por emprefa hum Feniz abraíando-fe em 
aromáticos incêndios com os olhos no So l, e eílc 

Pfal. Lemma : Non moriar, fed  vivam ; mais he traníito 
117* para viver, que morte para acabar. A hum lado da­

quelle FumptuoFo Tumulo Fe verá a Eílatua de Por­
tugal , Manccbo robufto , veftido de armas brancas, 
tendo na maó direita hua forte lança, em quefefuí- 
tenta , com o Fcmblante triíle , e alguas lagrimas nos 

P/.76. olhos, e no íeu EFcudo tem eíle Epigrafe: Defecit 
11' 4- fpiritus meus, o efpirito , que me animava , ja deF-

falleceo.



de Exéquias'. 9 
alleceo. Ao outro lado veremos a Eílatua da Pieda­

de , donzella formofa, tendo junto a fi muitos co­
fres de dinheiro, que liberal reparte aos neceílita- 
dos, com eíta letra: E x fubjlantia tua fa c  - 
Jynam  , as eíinólas, que deres, fejaó do teu thefou- c‘ 4* 
ro. A  hum dos outros lados íe verá a Eílatua da Re­
ligião toda inclinada para hum Templo, com eíte 
Lemma: In cultum Dormis , toda eíta mi-1. Pa*
nha inclinação he para coníervar, e íuílentar o cul- 

da Gafa do Senhor. Em fim , no outro lado do c'
1  umulo veremos a Eftatua dajuíliça, formofa don­
zella , tendo na maó direita húa efpada, em a ef 
querda huas balanças, com eíta letra : In yu jlitia  
nabit R e x , quem confirma hum Rey no Throno he 3 
a Juftiça. Eítas faó as Eítatuas, que adornarão aquel- 
le íumptuofoTumulo, em que íefymbolizaó as virtu­
des , que íingularizáraó o noífo Sereniílimo Monar- 
cha quando vivo, e o íingularizaó também na mor­
te , que , à peíár deita , mais foy tranílto para viver, 
do que morte para acabar \ pois morrer para reynar, 
mais he reynar, que morrer. Principio.

Ele a Piedade para com os neceííitados o pa­
trimônio dos Principes, porque fó o que difpendem 
he o que os faz grandes. Nafcem os Principes para 
coraçoens de feus Reynos, e devem de nafcer in­
clinados a crear em fi o fangue dos thezouros, para 
repartir pelas vêas dos vaífallos. Nafceo o noífo Au- 
guíto Monarcha com todas as condiçoens de hum 
Príncipe Magnanimo: e como o Ceo o tinha deíti- 
nado para Pay de pobres, lhe deo hum genio tao 
Régio, e liberal, que para elle as riquezas mais 
eraõ depoíito, que thefouro j pois nunca lhes reco- 
nheceo mais poííc que para os difpendios. Saó os,

Principes
*1 •

i
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Príncipes os Deofes da terra, e , na proporção pof- 
íivel , dcvem-fe reveftir da natureza de Deos, pa­
ra faberem dar. Imaginava Plínio ( advertio o Aiapi- 
de) que fó de duas caftas dc homens foraó feitos os 
Deofes , dos deílemidos, e dos liberaes. cen-

• jfi'fet ab bomintbus faêlos fitijje  , -
pfl. in tes, benéficos.Eíla a natureza, que Deos pro- 
jacob. póem aos Príncipes , para fe defempenharem Deofes 
3* da terra : eíla , a que fegurou ao noífo Soberano 

Monarcha todo dc Deos , fendo a mefma Liberalida 
d e , e Piedade por natureza, nao tendo outro em- 
orego mais que a Charidade para com os pobres, e 
para com Deos: com cíle, incanlàvcl nos cultos; 
com aquelles, continuo nos difpendios : andando taó 
identificado no coraçaó do noífo Auguíio Monarcíia 
o culto de Deos, e a piedade dos neceílitados, que 
o mefmo era dobrar o joelho para os cultos, que 
fupporem-fc ja as maós abertas para os dilpenuios 
dos pobres. Verdadeiro Príncipe de Deos.

Vulimtts Jlellam, ér adorare
eum.Vimos ( diziaó os Reys Sábios ) a Eítrella do 

Meffías , e vimos a dar-lhe adoraçoens. Chegaó d po­
bre lapa , e nao fó adoraó proftrados , mas offerecem 

Mat- liberaes a precioíidade dos feusReynos : 
th.Csi.ei aurum , thus, &  myrrham. Pois levem também 

para oíferecer, corno fó fallaó no adorar ? Direy. 
Eraó eíies Monarchas huns Príncipes todos de Deos, 
e por natureza liberaes, e compaílivos : diga-fe del- 
les , que vem dar cultos a Deos humildes, e obfe- 
quiofos, mas nao fe falle cm que vem a fazer dif­
pendios de feus thefouros ; porque de íimilhantes 
Monarchas, quando dobraõ a Deos os joelhos em feus 
cultos, ja fe fuppóem as maõs abertas para as dadi-

vas:
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vas: eílas naó fó eraó para Deos, mas também pa­
ra remedio dos pobres, pois Maria Santiílima lhas 
depofitou nas luas maós , diíle o Abulenfe :

paucijjimis a d f u b l e v a n d a m
temporum, catera

Oh que bem defempenhou o nollo Sobe­
rano eílas acçocns taó filhas do feu Régio, e Catho- 
lico animo; pois fendo incanfavel nos cultos doAl- 
tiílimo, o era também no foccorro dos pobres ! Naó 
'b perguntava quando difpendia o nofTo Monarcha 
luas grandes efmólas com os neceílitados , bailava 
faber-fe que repetia os cultos a feu Creador, por­
que ja fe llippunhaó fuas Regias maós abertas para r 
difpendios dos pobres; pois aquelle mefmo fogo da 
Charidade, que lhe abrazava o coraçaó para os cul­
tos de feu Deos , Iho derretia como cera para a com­
paixão dos feús pobres : Montes ficut cera 
runt à facie Domini. Chegou tempo ( dizia David ) 
cm que os montes fe deshzeraó como cera. Quem 
tal imaginára! Os montes afpcros, e foberbos,que 
tem por coraçaó duros penhalcos , abrandarem-le co­
mo cera ! Quem feraó eíles montes ? Saó aquelles Mo- 
narchas , que, fendo pela grandeza, e M.ageílade , ele­
vados montes, tem o coracaó como David dizia do feu: 
Faâíum eji cor meum tanquamcera l)i- Pf.
gamos tudo de híía vez : Reprefentavaó, entre ou- ZI* 
tros, ao noífo Soberano, que, fendo monte excel- 
fo na grandeza, e Mageílade , pois occupava ccm o 
feu âmbito naó menos que o que vay do Occiden- 
te ao Oriente, linha o feu coraçaó brando como ce­
ra ; porque aquelle mefmo fogo da Charidade, com 
que fe abrazava na prefença do Senhor, lhe abran­
dava também o coraçaó como cera para foccorrer

B ii com
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com largas , e repetidas efmólas aos neceflitados , 
defempenho para que Deos o tinha creado : Non 

fiiTJt creatimontes ad fuperbiam , ad -
diam , idejl, ad jubfidiu , diífe hum 
Douto.

Quantas vezes ateado o fogo nos boíques vi­
zinhos aos montes, correo derretido o curo de fuas 
entranhas a enriquecer a terra ! ( efcreveo Deodoro 
Lucrecio ) Fogo he Deos , que fe atêa nos coraçoens 
dos Príncipes , para que , defatados ao calor da Cha­
ridade , os thefouros corraô pela humilde terra dos 
neceílitados. Oh como abrafava o fogo do Divino 
Amor o coraçaó do noífo Auguílo Monarcha ! Di­
ga-o a experiencia : e eíta também moftrou que naó 
ío o fogo da Charidade fazia fahir do coraçaó deíle 
myftico, c Regio monte ouro em abundancia, mas 
que também as agoas faziaó o mefmo cfíeito ; pois 
naó ha muitos mezes o experimentou a Communida- 
de do noífo Convento de Lisboa : indo em procif- 
faó de preces por falta de agoa , foy tanta a que 
lançaraó as nuvens de repente , que vendo o piedo- 
fo Monarcha o eftado , em que hiaó os Religiofos, 
lhes mandou dar por eímóla feis mil cruzados , para 
fupprirem algum detrimento, que teriaó experimen­
tado. O certo he que naó fó o fogo da Charidade 
fazia que efte myftico monte déífe ouro , também as 
agoas tiravaó ouro daquelle monte para os neceftita- 
dos. Na Ethiopia ha huns montes , que occultaó ri- 

Sca- quiílimas minas de ouro : e que trabalho imaginais, 
Ug. fenhores , fera precifo para fe lograr aquella precio- 
Exer. fdade ! Acafo o fogo defpedaçará feus rochedos ? 
I03* Penetraraó os homens feus abifmos ? Naó por certo; 

efperay que venha certo tempo, em que as nuvens
fe
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fe desfaçaó em agoa, e vereis fe defentranhsó em 
ouro, manifeftando a todos Tuas preciofas minas : 
fem irmos taó longe, experimentámos cita grande­
za no noíTo Monarcha compaíTivo.

Porém he digno de reparo haverem tantos dif- 
pendios com os pobres, tantos gaílos com os Tem­
plos , e com outras magníficas obras, fem o povo 
padecer oppreíTaó algua. Oh Monarcha Magnanimo, 
que excedeíles no liberal , e generofo ao grande Sa- 
hmaó ! Ninguém ignora que efte Monarcha foy o 
mais rico do feu feculo, e o que fe magnificou fo- 
bre os Pveys da terra em riqueza : Magnificatus v w  
R ex Salomon fuper omnes Reges terr baí- c. io,
lava a obra do feu fumptuofo Templo para a fua mag- 23.1 
nifícencia , pois foy o Padrao de toda a fua grande­
za : porém , naó obílante tanta opulência , e gloria , 
ouvi as queixas do povo , depois da fua morte, ferin­
do os ouvidos de feu filho, que reynava : -

durijjimojugo nos prefíit. Senhor, ( dizia todo o po* úp- 
vo a Roboaó ) volto pay Salamaó, fendo fenhor I0*Sr* 
de tanto ouro, tomou para íi o refplendor , e nos 4* 
deixou o pefo ; gravou-nos com hum jugo mais cruel 
que podia fer : agora, Senhor, que ves reynais , ti- 
ray-nos de tanta aífíicçaó : Paulde onere juble- 
va.Oh Magnanimo Monarcha Portuguez, que dif- 

pendeíle taó grandes fommas de dinheiro com os 
pobres, com os Templos , e com outros magnificos 
edifícios, fem que o teu povo gemeífe debaixo do 
jugo de algua oppreíTaó ! Seguro eftá o noílo Sere- 
niífimo Monarcha reynante de ouvir fímilhantes 
queixas; porque o Soberano , que lamentamos, com 
tantos difpendios naó gravou, nem aggravou o feu 
povo. Ah. Rcyno ditofo> ainda que agora fentido,

que
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Eccle-

<46.

AVa-
pid.

que lograíte hum Monarcha mais generofo que Sa- 
lamaó , que, enriquecendo aos pobres , naó empo- 
breceo aos ricos ! Naó era o noífo Monarcha como 
o mar, que , participando finas agoas aos rios , e ás 
fontes, por occultos aqueducfios lhas vay outra vez 
ufurpando; naó aííim o noífo Soberano : inundava 
o Reyno com as correntes de ouro , e o confervava 
nas fuas riquezas. Jaáfe-fie muito embora Salamaó de 
ferem todas as fuas obras magníficas; que edificara 
viílofiílimas caias de campo, e delicioíbs banhos nr ' 
fó para recreyo , mas para remedio dos enfermos : 

Alagnifieavi opera mea, mthi domes , £y°
extruxi mthi pifchias a qa ar uni; que íèndo tudo i fi­
to admiravel na vida, foy deplorado na fua morte, 
como teílifícavaó as lagrimas do povo , pedindo a 
Roboaó o alleviaffie de taó pefado ju go , que lhe 
tinha poílo feu pay Salaniaó : jugo nos
prefjit. O noífo Auguílo Monarcha também fe podia 
jaáfiar de ter feito obras magníficas , dclicioías caias 
de campo , ampliado medicinaeS pifeinas , ou banhos, 
para remedio dos pobres , e refugio dos enfermos, 
como Salamaó : Extruxi mthi pifeinas : Per p ifei­
nas a c c i p i p o j f u n t  thernue, &  , in quibus
aquis calidis corpora abluebant, fovebant, &  à -
dis morbis curabant, diífe o A É lapide: e de que 
outra qualidade faó os banhos bem conhecidos das 
Caldas , que o noífo Monarcha ampliou com largas 
efmólas ? Alelhor que Salamaó ; pois naó fe ouviraó 
depois da fua morte os clamores , com que os mo­
radores de Jerufalem feriaó o Throno de feu filho, 
dizendo : Pater tuus durijjimo jugo nos prejfit. A í­
íim havia de fer, porque Salamaó calcinava as pe­
dras dos feus edifícios com o fangue, e íuor dos po­

bres;
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fores; e! o noílo Monarcha Auguílo dos proprios 
thefouros he que diipendia com os neceílitados , de- 
fempenhando em íi a letra da Efratua da Piedade, 
que adorna aquelle íumptuofo Tumulo : 
tia tu a fac eleemofynam \ virtude , que o noílo Sobera­
no tanto exercitou na vida , e o fíngularizcu lam­
bem depois de morto , imitando neíla virtude ao San­
to Rey Ezechias , de quem íoy hua viva copia, o 
qual foy em fummo gráo ccmpaííivo, e liberal com 
 ̂ íeu povo, como coníla do texto:

R e x  J u d a  p r a b u e r a t  multitudinimi E l e  , &  M p - 2»
f e p t e m  m i l h a  o v i u m .

Se os difpendios para com os pobres fòraó exceíli- 
vos , naó foraõ menores os gai os nos íumptucíos 
edifícios, que fez para ornato do Reyno , e dos fa- 
grados Templos , que erigio , e reediíkou , em ob- 
fequio do Alíiílimo ; lendo eftas obras naó fó mag­
níficas pela grandeza, lenaó pelo polido , c delica­
do da arte. Verdadeiramente foy o noílo Auguílo 
Monarcha o Salamao dos noífos feculos : jadlava-íe 
eíle que magnifícara a fuas obras : ope­
ra mea: multa, m agra, &  opera
xi : Per opera intelhge n o n  bonum
H ierof ilym a , vel Rcgni ercâía , -
plum , mania , arces , Jed  à , 
expedita per ingens Jludium, artem , , 
difle o Adapide. Quem naó fabe os grandes gaílos, 
que fez o noíTo Auguílo Monarcha em fumptuo- 
fos edifícios , aonde a arte ie excedia no polido ? 
Poucos faó os Templos , que naó participaraõ da 
fua liberalidade, ou renovados, ou de novo edifica- 
dos , cujas fumptuofas archite&uras eliaó publican­
do a grandeza do feu bemfeitor j fazendo-íe as mef-

mas



mas pedras bocas, para expreílarem em mudas vo­
zes a magnificência do fcu Soberano. A torre de 
David foy a obra mais decantada dos íeculos paf 
fados; e obfervaraó os Doutos Odfaviano Tufo , e 
Guislerio que as fuas pedras eílavaó lavradas em for- 
ma de boccas : Lapides turris 

m Ec« fwiilitudinem: aííignou o motivo Rabbi Abrahaó :
cletu JEdijicata ejl ad Jufpendend ora. Ediíicou David

efla torre, como fumptuofo prologo das fuas mag- 
nificas obras neíla forma; para que quando os Iv 
inens pela admiraçaó fícaífem mudas eflatuas do ai- 
^mbro , fallaíTem entaó as pedras por aquelias bo­
cas , publicando a grandeza do feu Soberano, e a 
magnificência do feu Monarcha.

Todas as obras, para que concorreo o noflo 
Rey , tiveraó a circunílancia da torre de David , pois 
também fuas pedras fe formavaó em boccas, para 
publicarem , a quem as admirava , a grandeza do feu 
bemfeitor ; porque a arte as fez ad fufpende fida 
ora. Entre muitas obras magnificas, que fez o nof- 
fo Monarcha Auguflo, foy o Real Convento de 
Mafra , cujas pedras fem duvida tinhaó a virtude do 
Magnete , por attrahirem dé diílantes Reynos aos 
mais peritos artífices, os quaes, vendo, e admiran­
do o polido , e o magnifico daquelle fumptuofo Tem­
plo , augmentavaó , por extáticos , o numero de fuas 
eflatuas : pois parecia que a arte tinha ja levantado 
o interdidlo, que a natureza puzera ao infeníivel; 
porque aos primores do buril fe viaõ as pedras elo­
quentes , e as eflatuas, como as de Dedalo, deixa- 
vaó em duvida aos que as viaó, fe eraó, ou naó, 
animadas.

Nos finos jafpes pois deíle famofo Templo , e
nos
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nos ícus perduraveis mármores, que fazem emnla- 
eaõ á eternidade , fe gravou o Soberano Nome do 
no Ho Augufto Monarcha para a pofteridadc. Do gran­
de Seílrotides , Imperador do Hgypto , refere Diedo- 
ro Siculo que quando íujeitava ao feu Império algíias 
Cidades conquiftadas , mandava levantar em cada hua 
dellas hum Padraõ , aonde eículpia a fôrma, com 
que fora tomada \ e aftim pelas luas cbras, e ac- 
çoens era conhecido , e venerado o feu nome : Dig- 
hofcebaiuT ejjeSefrotidis,
ptaerant. Naõ ha pedra neíle furcptuofo Templo, 

aonde fc nao efteja lendo, pelo magnífico, o Sobera­
no Nome do nofto Serenifiimo Monarcha, o qual, a 
pefar do mefmo tempo , ha de durar para fempre na 
pofteridade. Efta , e outras obras magníficas, fez o ncf- 
ib Soberano, que faó os Padroens da fua grandeza, 
defempenhando o feu Regio , e Catholico animo , e 
innata inclinação , que teve fempre para ccnfervar, 
e augmentar o culto da Cafa do Senhor, como de­
clara a letra da Eftatua da Religião , que adorna 
aquelle mageftofo Tumulo , toda inclinada a hum 
Templo , reprefentando a inclinaçaó, que o noífo So­
berano tivera á Cafa de D eos:
Domine; imitando ao Santo Rey Ezechias , de quem 
foy fideliíllmo retrato , o qual nao fó fez obras mag­
níficas na Cidade de Jerufalem , para feu ornato , e 
grandeza , introduzindo por aquedudbos Régios cryf- 
tallinas agoas; ampliando banhos para remedio cios 
enfermos : fkiomodo fcceri , cN aqus-
duetum, cN introduxerit in Civitatan ; mas

também fez admiráveis obras no Templo do Senhor: 
Apcruit va Ivas Domus Dcm, injiaur avít tas.

Nao obftante andar o nollo Monarcha taó oc-
cupado
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cupado com a fabrica dos Templos, naó fe efque- 
cia de executar a juíliça nos culpados , conhecendo, 
como prudente, que fó nella fe firma o Throno dos 
Príncipes, e por ella fe exaltaó os Reys. FoySala- 
maó o Soberano, que fe magnificou fobre todos os 

3 .Reg.Reys da terra, diz a Sagrada Efcriptura:
IO* catus eft Rex Salomon fttper Reges terra \

^ ,23* mas he digno de reparo que fó depois da fabrica do 
Throno he que fe leguio a fua exaltaçaó. Que fofi­
le magnificado pelas copiofas riquezas , e gloria , ci­
tava bem: mas pelo Throno, que tinha feito? Ve­
jamos a fua difpoziçaó. Era o Throno de Salamaó 
íuílentado por dous leoens de ouro puriífimo , nos 
quaes fe fymbolizava a Juíliça , e a Fortaleza, diífe 

A l̂ap. o A ’lapide: Leones enimfutit Symbolum 
IC) '  n i s  

e tí
Juíliça , e Fortaleza , logo foy magnificado fobre to­
dos os Príncipes da terra. O Throno do noifo Monar- 
cha era como o de Salamaó , aonde a Juíliça, e a 
Fortaleza eraó os pólos , em que fe funda*a : íen- 
do a mayor prova deita verdade o confervar em paz 
o feu Reyno, como vimos ; porque , havendo juíli­
ça , naó ha guerra, e tudo he defcanço. Eíla feria 
a caufa, porque o Imperador Segifmundo , o Magno, 
dille em certa occafi.aó irado contra hum Tribuno 

Bola- dos foldados : Tace, niillâ nobis fo r  et
nos infi fuas quifquecivitates, &  imperia ju f iè , Ò" re-t 
EJlber, ctè gubernaret: e como experimentámos huma paz 

taô dilatada no noifo Reyno, quando os outros Mo- 
narchas fe abrafavaó em viva guerra} bem fe pro­
va que o noílo Soberano obíervava a Juíliça. Eu 
bem íey que he máxima muitos Principes anda­

rem
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rem fempre com a cfpada na maó inquietando o 
mundo , para ferem venerados na poftcridade ; po­
rem eu digo que mayores triunfes alcançou o noílo 
Monarcha, fem ter inimigos em campo, do que os 
outros Reys cantando as vidtorias , a pefar de feus 
contrários, nas Campanhas. Os malcontentes do Im­
perador Trajano murmuravaó de clle confervar o Im­
pério em paz, podendo-fe fazer conhecido, e ref- 
oeitado do mundo todo pelas armas. Acodio logo 

linio, dizendo : Antes por iífo meímo he Trajano 
o mayor Monarcha da terra ; porque alcança mais 
triuníos no defeanço do feu Throno , do que os ou­
tros nas inquietaçoens da Campanha : porque eíles, 
ainda que vençaó a feus inimigos, fempre íicáraõ 
de antes por elles também vencidos ao menos no feu 
conceito ; pois quando fahiraó á Campanha cada hum 
trazia no penfamento o vencer ao outro: e Trajano 
he hum tal Monarcha , que naó teve nem quem por ^  a'  
penfamento o venceífe. Da mefma forte o noílo So- 
bérano, confervando a paz pela Juíliça , teve tam­
bém loria de naó haver quem, ainda por penía- 
mento , prefumiífe vencê-lo : fendo fim reconhecido 
por hum excellente Monarcha, por confervar ajuf- 
tiça no feu Reyno ; labendo, como prudente, que 
fó nella fe firma o Throno de hum Soberano, con-. 
forme a letra da Eílatua da Juíliça , que adorna aquel- 
le lumptuoío Tumulo, em que lefymboliza eíla vir­
tude , na qual foy fingular o noílo Auguílo Monar­
cha na vida; porque In Ju ftilia  regnabit R e x , imi­
tando ao Santo Rey Ezechias, de quem foy copia, 
o qual, por obfervar a Juíliça , conforme os diêla- 
mes de feu Afcendente David , governou em paz o 
feu Reyno: Fecit quoderat bonum coram , T j*

juxta ‘ >T
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ju xta  omnia , qua fecit D avi d  paíer

Eílas faõ, ó Portugal, cm fumma as virtudes 
do Sobe rano, que lamentas morto : mas íe a taó juf- 
ta dòr fe póde dar lenitivó, agora quero dar hum 
lenitivo á tua dor. Adverte, ó Portugal, que Deos 
com cita moleília taó dilatada quiz purificar o noífo 
Monarcha ; porque lambem o ouro, fendo o prínci­
pe dos metaes, fe purifica no fogo. Ncíla enfermi­
dade o Medico foy Deos, a moleília o medicamen­
to , que a difpunha para a faude efpiritual, e nac 
pena , que o conduziíte á condenaçaó : que iíto meí- 
mo diíle Santo Agóflinho da enfermidade del-Rey 

D  df. Ezechias , de quem foy copia o noífo Soberano :
35* telligeMedicum ejje De, &  tribuíationem

dicamentam e/Je ad falistem , nonpcenam ad 
t tonem.Aos no fios olhos, como de ignorantes , pa­

recería que a fua morte feria tudo aíflkçaô, e fe en* 
ganaraó j porque tudo foy refrigerio. Duas coulas 
tem a morte, fer caíligo , e fer defeanfo : para os 
ma os he caíligo , para os bons he defeanfo : para os 
maos , como he caíligo , tcca-os com o tormento ; 
para os bons, como he defeanfo , fó os conduz pa­
ra o refrigerio. Coíiumamos dizer de hum , que ci­
ta em perigo de vida, que eílá nas maos de Deos : 
havia muitos annos, que o noíío Auguílo Monarcha 
eílava nas maos de Deos , porque também havia annos, 
que citava a fua vida em perigo \ e aos que Deos 

Sap;_ tem? afilm na fua maõ , naó os póde ofFender a mor- 
ent.c. tc com °  feu tormento: JuJlornm

manu Dei funt, &  non tang 
i. tis, nem experimentarem os feus horrores, porque 

eílaó nas maos da vida , como diíle Damaíccno : -
ma Tc. taenimejl D eus, &  lux , manu D ei fant.
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m v ita , &  luce exijhmt.Pelos repetidos acciden- 
tes da fua enfermidade podia dizer o noíTò Auguf- 
to Monareha o que S. Paulo continuamente dizia : 1 
Oiiotidie morior, todos os dias morro : e deftes , Corin* 
que morrem * todos os dias, fe pode dizer que i'aó t'1' c' 
Bem aventurados quando em algum dia verdadeira- 
mente morrem: Beali mortui, qi/i - 
riuntur.Saó Bem aventurados os mortos , que mor- c« 

rern cm o Senhor, diííe a Águia dos Evangeliftas. T4 -■'Sf* 
m atégora imaginava que fó os vivos morriaó, mas r3* 

agora me convenço que também morrem os mortos: 
porém que mortos feraó cíles, que também acabaó 
a vida ? Saó aquelies , que morrem todos os dias , ou 
que tem todos os dias a morte diante dos olhos: e 
como e f es eftaó aílim fempre morrendo, faó Bema- 
venturados quando aílim morrem. O noffo Alonar­
dia , bem labes tu , ó Portugal, andava fempre cm 
braços com a morte; c como andava continua men­
te com a morte em braços , fov Bemaventurado quan­
do Deos quiz deixallé a vida nos braços da morte.
DeíC° repeti as Iodas, que com ella tinha, lhe 
perdeo totalmente o medo, pois a efperou fem fuf- 
to no ultimo conílido, armado com os Sacramentos 
da Igreja, podendo, como Cifne, cantar de antes 
o triunfo. Ora ouve, ó Portugal, para fe minorar a tua 
pena.

Vivia hum Solitário em certo Ermo de ísípa- 
nha : naó diífe bem, naó vivia; porque hua terri- 
vel enfermidade o fazia morrer todos os inílantes : nic. 
a eíla folidaó foy caçar certo Cavalheiro, e a pou­
cos paífos ouvio hí a agradavel harmonia. Suípen- 
deo-fe o caçador, e applieou o ouvido, para atten- 
der ao canto, que continuava. Que fuaves accentos
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faó eíles ? ( perguntava a íi mefmo o caçador) Ninr 
pha naó póde fer, que naó tem o canto coufa al­
guma de affeminado : menos he paíior, porque na­
da tem de tofco : naó he Filomena , pois faó vozes 
humanas as que percebo. Em fim , attrahido de taó 
iiiave melodia, foy penetrando o boíque, quando 
reparando em hua pobre , e humilde cabana , 
vio hum miferavel homem, que íb a refpiraçaó o 
defmentia cadaver. Attonito ficou o caçador, e de­
pois de cobrar novos alentos, lhe perguntou : SoL 
vós , amigo , quem cantou taó íuavemente ? Eu fou,
( refpondeo o Solitário ) E como ( replicou o ca­
çador ) o defafiinado orgaó de voílb corpo póde dar 
vozes taó harmoniofas ? Como ao compaílo de tan­
tas dores podeis cantar taó íuavemente ? Naó vos ad­
mireis ; ( diííe o enfermo) porque o amor me enfi- 
nou efta miiíica: Mujicam amor. Qlhay , en­
tre mim, e o meu Deos naó medeá mais que a ar­
ruinada parede deíle meu corpo, que a tantos eítra- 
gos o reduzio a enfermidade: cahida ella , me ve­
jo nos braços de meu Senhor; e como tenho anda­
do continuamente em braços com a morte, temo-a 
taó pouco , que, como Cilhe , ja canto o triunfo do 
ultimo confliólo, da mefma lórte que eíla candida 
ave : Sua funera cantai. Pelos contínuos accidentes 
de taó dilatada enfermidade fe via o Regio edificio 
do corpo do noílo Monarcha nos últimos eftragos, 
fempre em braços com a morte , mas fem temor dei- 
la , como fe obfervou na valentia do efpirito, com 
que a efperou na ultima hora armado com os Sacra­
mentos , e no focego, com que chamou ao leyto o 
Príncipe feu filho, dizendo-lhe com animo de Mo­
narcha Pprtugucz : lilh o  , a morte me tira da cabe-
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ça a Coroa , para te coroar Rey de Portugal, 

no todo de Dcos: Conferva em paz a -
chia , obedece d  Igreja  , ja ze ça aos teus / 7?/- 
fallos. Tal impreífaó flzeraó c-ftas palavras no ccra- 
çaó do noffo Soberano, que felizmente rey na, que 
parece ainda refpira o noííb Mcnarcha , que lamen­
tamos; podendo-ie verificar o que diífe o Eccleíiaf- 
tico de outro famoío Heróe, que morrera, como 
fe naó morrera , por deixar a hum filho a clle taó 
íimilhante , que parecia relpirava nelle o mefmo ef* 
pirito de leu defunto pay : Mpater. , Eccl.
C7° quafi non eft mortuus; jim c. 30, 
bi pofi fe.Do Santo Rey David refere a Efcriptura 
Sagrada que ja moribundo chamara a feu filho Sa- 2.Reg. 
>lamaó, e lhe intimara com tanta valentia a obfer-r* 2* 
vancia da Ley Divina, que parece lhe queria intro­
duzir no coraçaó o feu Regio efpirito. fiam meri- Gafp. 
bundus Cum ex balar et animam voluit
lomonis pecíori , diífe o Douto Gafpar Sanches. De 
forte que o noífo Mcnarcha expirou , e juntamente 
refpirou : expirou aos olhos dos homens ignorantes; 
porém refpirou naó fó para reynar no Ceo , ( como 
piamente cremos ) mas também no peito do noffo 
Soberano, que felizmente reyna. O vulgo dirá : 
tuus eft pater e ju s ; porém os prudentes diraó : E t 
quafi non e f  mortuus: porque o feu Regio efpirito 
refpira no coraçaó do noílb Mcnarcha, que reyna; 
pois todas as acçoens, que obra , parecem regula­
das por aquelle valente efpirito de feu Preclaro Pro- 
genitor ; que iífo mefmo intentou quando moribun­
do lhe deo taó fantos documentos, como o Santo 
Rey David ao feu amado Salamaó : 
dias Domini Dei tui, pratcepta eju s ,
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C7J .tefthnonia, jiciit fcriptuejl le%e
Cum exhalaretanimam,
pecíori.

Pequeno triunfo alcançou a morte do noílo Au- 
guílo Monarcha ! He verdade que no decurfo deftes 
annos batalhou com elle com as armas de tantas mo- 
leíiias , defendendo-fe o noiío Soberano com o ef- 
cudo da paciência : em íim , po lo em tal c oníler- 
naçaó, que o obrigou a deixar a terra, e a dei am­
parar o campo deita mortal vida; chegou ás pravi 
daquelle procclofo mar, que todos haó de paíLr, 
experimentando tuas amarguras : Omnes marei O

fierunt. Oh que apertado tranfito , em que muitos 
perígao ! Porém o nosío Auguílo Monarcha, ajuda­
do daquelle Senhor, a quem tanto fervio , e aug- 
mentou os cultos , paliou eíte mar, fem experimen­
tar as íiias amarguras ; ficando a morte , inimiga uni- 
vcrfal, vencida cm certo modo da fortuna do noiío 
Soberano. Do famofo Julio Cefar fe diz que, per- 
feguido de fieus inimigos em hua batalha , chegára ás 
margens de hum caudalofo rio , e naó acham1 em 
o pailaíle 5 fe deípira de feus Reaes veftidos, e fe 
lançara a nado , lalvando com a vida o livro dos 
Commentarios , em que fe liaó as acçoens heróicas 
da lua vida : chegarão feus contrários, e fe contem 
taraó com os veílides, que foraó os ddpojos da 
lua viétoria , ficando vencidos de quem eíperavaó 
fer vencedores. Deíde o berço períeguio a morte 
ao noílo Monarcha Auguílo : chegou o tempo , em 
que era preciiò pa-flar o procelofo mar tia morte , 
e que íuccedeo ? Kp.y o defpir fe o noííb Soberano 
de tudo o que era caduco, e corruptivel, e ajuda­
do daquelle Supremo Num.cn, a quem tanto fervio,

levando
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de Exéquias.5
levando diante dos olhos, melhor que Júlio Cefar, 
as boas obras , que linha feito na fu a vida , paliou 
com fortuna eftc perigofo mar, ficando a mortefe- 
níiora dos deípojos , que deixara , vendo-fe vencida de 
quem efperava ler vencedora ; ouvindo , a leu pelar, 
cantar o nolfo Soberano o meímo que Moyfés cantou 
11a paffagem do Mar Vermelho, a vifta de Faraó 
vencido : Fortitudomea, &  latis mea , :
&  faóius eft mihi i n f a l u t  em.Vcrifícando-fe que *5*

acabar a vida o nolfo Monarcha foy mais tranfito 
para viver, do que morte para acabar : foy mor­
rer para reynar ; e morrer para reynar, maisherey- 
nar, que morrer. Acabou como Feniz, deixando a 
morte os defpojos do antigo corpo para renafcer kn- 
mortal: Non moriar, fed  vivam : e le o nolfo So­
berano logrou efta dita , como piamente cremos , 
fuípende, ó Portugal, o pranto, que naõ lie jufto 
celebres com lagrimas as felicidades do nolfo Mo­
narcha. Lá eftará neífe Empyreo cantando o feu 
triunfo. Lá eftará acompanhando ao Santo Rey Eze- 
chias , de quem foy hum vivo retrato 11a vida, imi--- 
tando-o nas luas religiofas , e magníficas acçoens, 
como também no fentimento univerfal que houve no 
feu Reyno, como expreífaraó os feus amantes Vaílallos 
nas Solemniflimas Exéquias, que fizeraó, depois de 
o fepultarem no jazigo dos feus Antepaífados *, fi­
cando por lenitivo da lua faudade hum Príncipe her* 
deiro, que lhe fuccedeo no Throno. -
chias ufque ad mortem: : :  D 
fu is , ér fepelierunt eum fuper fepfiliorum  -
v i d , &  c e d e b r a v i t e j u s  Exéquias univerfus Ju d d
&  omnes habitat ores Jerufalem, M a­
na/fes jiliu s ejus pro eo>.

Agora



Agora contigo f alio , fúnebre, e fumptuofo
Maufoléo, erigido pela piedade, e generofo animo 
de hum tal Prelado , naó fó por expreílaó da íua 
faudade, mas também por defempenho da íua obri­
gação : pois he certo , Excellcntiílimo Senhor, que 
o 1‘angue corre pelas vêas. Que rico te coníidero 
pelo preciofo theíburo , que em ti fupponho efeon- 
dido ! Erário eftás de toda a noíTa riqueza : Recli- 
natorio da Mageftade mais venerada: Defcanço da 
Coroa mais iuprema , e Pyra do Feniz mais unic 
Mas reíledFindo na grandeza , e Mageítade , que oc- 
cultas, me pareces pequena Urna para taõ lbbera- 
Jias cinzas, e cíles fúnebres apparatos pouca demon- 
ílraçao da noíTa pena: c aílim quizera fe verificaíle 
na morte do noíto Monarcha o que lá cantou o dif- 
ereto Falcon nas Exéquias de Carlos V.

Pro tunmloponas orbem, Ceshim,
Sydera profacibus, pro marta.

O grande Carlos Y. merece por tomulo o i undo 
todo , por cobertura o Ceo , por luminofas tochas 
Ícintiílantes Eílrellas , e por lagrimas o mar com 
fuas correntes. Iíto quizera fe verificaífe nas prefen- 
tes Exéquias, que naó merece menos pompa no feu 
funeral o nofib Monaicha, que lá merecia Carlos 
V. no conceito daqueiie engenho: mas como toda a 
expreílaó da nofia magoa naó poíla igualar a gran­
deza do objedto , que lamentamos, neíle pouco ex- 
preílaremos o muito do noifo fentimento ; porque 
muitas vezes fe acceita no Tribunal de hua Deyda- 
de com mayor agrado a pequena porçaó de incenío 
em hum thuribulo, do que a abundância de aro­
mas , que produz o Oriente \ porque eítes fim en­
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cheráó mais o Templo de fumo, porém naó collo- 
caráó nos Altares mayor refpeito.

Deícanía pois , Monarcha Soberano , neífe 
Throno de Gloria ( como piamente cremos ) lavra­
do por teus grandes merecimentos. Lá íáberás, Mag­
nânimo Príncipe, o pouco, que deixaíies no mun­
do , pelo muito, que poífues no Empyreo : eterna 
feria a noíla dor, c fem termo a nolla faudade, fe 
tenaó coníideraíTemos venturofo. Se edifcaíte tan­
tos Templos para Deos, e lhe augmentafte os cul­
tos , que prêmios terás, fe Deos por hum dá cento? 
Por agora fufpendemos o pranto , que naó he juíto 
fe vejaõ lagrimas nos olhos dos Vallállos, quando o 
feu Monarcha logra as delicias de hua Gloria: Mas 
fe acafo ainda fe purifica no Purgatório eíle Rcgio 
Efpirito jfuppliquemos a Deos, mediante eftes íuf- 
fragios, ja que o noífo Monarcha confervou na ter­
ra o feu Reyno com defcanfo, he juflo que muito 
cedo também no Reyno da Gloria

Requiefcat

Amen.




